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PROJETO DE LEI N° 022, DE 04 DE MAIO DE 2017.

"ALTERA A EMENTA, O ARTIGO 1° E INCLUI O INCISO VII NO ARTIGO 3° DA LEI MUNICIPAL N° 956, DE 28 DE ABRIL DE 2014.”
Art. 1°. Fica alterada a redação da Ementa, e dos artigos 1° e 3° da Lei Municipal nº 956, que passam a ter a seguinte redação:
EMENTA: “CRIA O PROGRAMA DE CONTROLE E ERRADICAÇÃO DA BRUCELOSE, DA TUBERCULOSE, DA RAIVA E DA FEBRE AFTOSA, DO REBANHO BOVINO E BUBALINO DO MUNICÍPIO”.

Art. 1º. É criado o programa de controle e erradicação da brucelose, da tuberculose, da raiva e da febre aftosa, do rebanho bovino e bubalino de Presidente Lucena.

Art. 3º...

VII – Aquisição das vacinas de combate a febre aftosa.
Art. 2°.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

   Presidente Lucena, 19 de abril de 2017.
    GILMAR FÜHR
            Prefeito Municipal 

JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI N° 022, DE 04 DE MAIO DE 2017

O Projeto de Lei n° 022/2017 tem o objetivo de alterar a Ementa, o art. 1° e acrescenta o inciso VII do artigo 3º, da Lei 956, de 28 de abril de 2014, que cria o programa de controle e erradicação da Brucelose, Tuberculose e Raiva. 

Contudo, não alcança o controle a Febre Aftosa. 

A febre aftosa é uma doença infecto-contagiosa de grande importância na pecuária de corte por ser de disseminação rápida e de eliminação dos animais contaminados com perda total da produção. 

As principais fontes de infecção são a saliva dos animais doentes e conseqüente disseminação do vírus na pastagem e no solo; esse problema pode ser agravado pela possibilidade de disseminação do vírus através da entrada no rebanho livre de novos animais sem vacinação ou controle, pessoas ou veículos que estiveram em propriedades de focos, camas, forragens, aves migratórias ou até mesmo, o vento, capaz de transportar o vírus por distâncias de até 60 km, levando o problema para outras regiões.

O impacto da presença da doença compromete a exportação de carnes que fica imediatamente impedida mesmo em propriedades sem a presença da doença, além da repercussão internacional que determina imediatamente a redução de valores do produto nacional, como ocorreram nos surtos já sofridos pelo Brasil.

A alternativa comprovadamente importante na prevenção da aftosa e que poderá ter grande impacto no controle da doença no Brasil é a vacinação maciça e sistemática dos rebanhos. Para isso é importante a participação dos produtores na adesão ao programa de controle que surge como a alternativa mais eficaz na busca por um Município livre da febre aftosa.
A adequação da legislação é fundamental para mantermos a produção pecuária incentivada e, também, o equilíbrio das contas públicas, o que gera saúde financeira ao Município. 

Certo de podermos contar com a aprovação do presente Projeto de Lei antecipamos votos de consideração e apreço.

GILMAR FÜHR

Prefeito Municipal
